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n posse Do nODO e:hefe
Ho EsfaDo Português
A\ PÁTRIA Portuguesa po- PELO

� de sentir-se satisfeita, I Fro,f. BRAZ DOS REIS-
porque, no dia 9 de Agos-

to, foi preenchido o
: vácuo

deixado pelo saudoso Marechal Carmona. Foi neste dia� a

todos os sentidos memorável, que osenhor General.Craveiro

Lopes foi investido na mais alta Magistratura Nacio�al. Te­
mos um homem que vela por todos nós e que está disposto a

lazer todos os sacrifícios para se conseguir o engrandecimen­
to da TerraPortuguesa e para que se-venha a obter um es�

tado de prosperidade em que vivam alegremente t��os qu.an­
tos se consideram dignos membros da grande Familia Lusita­
na. Quem deixará de levantar os 'Seus olhos ao céu e de dar
rendidas graças à Providência, que, tão paternalmente, tem
velado por todos nós, nestes, últimos tempos. Só um cora­

ção muito ingratoé que poderia ficar indiferente em face deste
estado de coisas, que assim nos eleva perante todos os povos
civilizados. Nunca devemos esquecer a nossa posição inter-
_

'

nacional e o lugar que con-

Ac:.3 NO quistámos com o nosso pres-FEST, � tígio e com as nossas forças,
graças à direcção que foi da ..

da à Nação Portuguesa.
, No dia 9 de Agosto de 1951
começou uma nova época,
que temos o direito de espe­
rar que seja glorlosíssima.
Nunca mais poderemos es­

quecer aquelas solenes pala­
vras da Mensagem do novo

Presidente a todos os Portu­
gueses do Portugal Continen­
tal e dó Portugal Ultr.amarino ;

«Procurarei corresponder à

confiança que em mim depo­
'sitaram, pondo toda a minha
boa vontade e todo o meu pa..

triotismo ao serviço da Na-

Parque Munitipal

(CONCLUI NA 3. a PÁGtKA)

Iniciam-se hoje, no nosso apra­
zível Parque Municipal, as tradi,
eícnais

.

festas em benefício di
Banda de Tavira.
Além do ',dancing», abrilhan­

tado pela excelente orquestra
«Imperium' Jazz Farense», com

o seu apreciado vocalista, Idalé­
elo Dias, actuará a famosa artista
da Emissora Nacional .....Ferna«.
da Peres, num moderno e: esca­
lbido reportório de fados, acorn,
panhado pelos seus guitarristas
privativos Jaime Santos e Pais
da Silva.
Tavira vai, pois, ter oeasilo

de apreciar a grande vedeta da
rádio naeíonal.

Ao ilustre escritor senhor Damião

de Vasconcellos, homenagem à
.sua sensata, arttstie« e vigoro�a
pena, com a maior· gratidão e

'impaUa.

Foi há anos, tantes anos!
Já nem sei!. .'
Que numa ilha morel
E perdi o meu tesouro.
Nio era prata nem oiro,
Nem moedas nem cristais I
Voltei depois,
Vencida por desenganos,
A elsa ilha esquecida,
Mas na febre de encontrar
Esse ditoso lugar
Onde ficou escondida
A alegria perdida,
Aquela felicidade
Que não terei nunca mais I ..•
E louca olhei aos Ceus,
As- mãos em bradol de súplical
Vinha buscar a fortuna
Qus me escoara das mãoo.
Pedi auxilios a Deus .•.
E cansei a procurar,
E revolvi a areia
E rebusquei rio e mar!
E não chorei,
Porque já nem sei chorar I

cIUMA TA.VIRENSE»

Dattli:':o cte l'a!lcCUlctlU cUI
(Historiador e Jornalista)

Socieda�e ,labor Algarvio
Conforme fioticiámos, foi on·

tem lançado à água o arrastão
da Sociedade Cooperativa La·
bor Algarvio.
No próximo número do nosso

j ornaI, falaremos sobre o assunto.

S leitores' leram há 'poucos
dias o meu artigo c A Lua

_ irá acabar 1". Se o leram,
o presente artigo é como

um complemento daquele. E,
antesde entra r no. presente es- c o, cenozoico' e quaternário.
tudo, seja dita, entre parênteses, Neste último período, apareceu
que, tanto o primeiro trabalho o homem.

. .

como este, não são produtos de Haverá outras perturbações,
uma imaginação delirante, e sim transformação da Tetra? Vários
estudos baseados em afirmações astrónomos ilustres, bem como

de sábios da actualidade, E é físicos, asseveram que é possível
isso que lhes dá autoridade; e uma grande perturbação pelo ca-

vamos entrar no assunto. ,lor, na Terra, encontrando eles,
A Ciência diz: O estado actual na.própria natureza motivos para

da Terra não é deânitivo. A prever a catástrofe que ameaça
Terra já passou por 4 períodos o munde. Os terramotos au-

geológicos: paleozoico, mesozoi- mentam de ano. para ana. A
1. taus. principal é, segundo alguns

cientistas, a infiltração no centro
da Terra, qué está em fogo, das
águas do mar, as quais, super
aquecidas, levantam milhões de
cavalos-vapor, que abalam a

crosta da Terra.
Inácio Puig, astrónomo actual

de grande celebridade, director
do Observatório de S. M,gud,
na Argentina, diz na sua obra
«El FlO del Mundo», após estu­
dar a possibílidade da destruição
da Terra pelo calor, ao chocar"
-se-com um cometa ou com uma

estrela, ou por outras razões:
Grandiosas certamente são as

perspectivas c6smi<:a�, com q.uê
nos brinda a cjencia moderna.
Desta vez., não e a simples desa­
parição da vida o que entreve ..

mos:' é a destruição total da Ter..
ra, dos planetas e do mesmo Sol.
Isto sim é que Ilerá o «dim do.

(CONCLUI NA 3.& PAGiNA)

A leUl
POR .

'1' I DamiãQ d-e Vasc�nCél�os I

Tar�e Folcl6rica
ALGARVIA

Na Cala do Algarve, çontinuam '

abertll.1 ínscríçõea plr. o chi
dançante, com variedadel folclôrí­
cal e buar beneficente, que ali val
realizar-le pelas IS borll de 14 de
Outubro próximo.
A referida reunião elegante lerl

iniciada pela atrlbuiçio de prémlQI
à. mesll que Ie aprelentlrem or.

namentlda. com mail odglaalidle
de, .eguindo'le um acto de yarie�
dlde., darante o qual .erlo reClf�'
tid.. la prodcções mila clauific••
dill nOI J01°1' Florall d. C••a do
Allarve, em lOS II e proclamadol
O. nomel dOl relpectivo. aatore:l,
I qaem lerio entregae. 01 pr6.
miol conqailtado•.
Para lorteio no bazar, J' têm al­

do entregae. namerOII. prenda. es

oatras Ie tlperam ainda, dada I
ânalídade em ,lita.
AOl Jogol Florais, podem lêr

remetidal at' 30 de Setembro prô­
xlmo noval prodl2çOe. em triplica.
do, drmadaB por di,isl e Icompa.
nhadll de am envelope fecbado
'com a identidade do çOilcorrente,
no. termos usuai,.
Al modalidadel poética•• io:
a) Poeala sabordinada ao mote:

Meu A.lgarve, és pequenino,
,Mas, no tHaI' 'lus tens diante,
Pot, por mandato divino,
Que se 2'nspirou o Infantel

b) Quadra popular, inspil'adi
no jolclóre Algarvio.
c) Soneto filosófico, ou desc,i.

tivo, sobre um temQ da provincial
ii'" te;;; ti ::: ; I 7 e : i ii :: _: ei á# ji ,A ,: au .•.

Ccmanaante Henriques ae Brito

.Inau-guração: do Bairro dos

Pescadores em Santa Luzia
OJE, pelas I I horas, com à
presença de Sua' EX,iI o

-= Ministro da Marinha, Co-
-

mandante Américo Tomás"
'e dos srs.: Comandante Henri­
que Tenreiro, ilustre presidente
da Junta .Central das Casas dos
Pescadores e deputado pelo Al­
garve; Dr. Agostinho Joaquim
Pires, ilustre Governador Grvil
do Algarve; Engenheiro Sá e

Melo; presidente da Câmara de
Tavira, sr. Capitão Jorge Ribei­
ro, e, outras enndades oficiais,
será feita a inauguração do Bair­
ro dos Pescadores e Cantina, na
laboriosa povoação de Santa
Luzia.
Santa Luzia está, portanto,

hoje, em testa, para inaugurar o

seu lindo bairro, com 30 exce­

lentes moesdias.
E' uma obra do Estado Novo
...I aa..�

(

Corporatiyo,. digna de especial
registo que se inaugura no nosso

concelho, !llel'ç_ê do .esíorço e in­
teligência do sr, Comandante
Henriques de Brito, capitão dos
portos efe Faro, Tavira e VIla
Re al de SantoAntónio, digno pre­
sidente da Casa dos Pescadores
de Tavira e grande amigo dos
pescadores.

.

O Bairro que. hoje se inaugura
é um bairro cheio de luz, onde

Por esse

Mundo fora •••

DE Nova Iorque informam
qae o pretendente lO trono

elplnhol, D. João, pedia em clrta
ao generalíslimo Franco a reatan­
ração da MonarqDia e Iiberdades
pesloais para oa espanhôla, Fran­
co, todavia, ainda não respondeu,
crendo-se qoe D. João conlidera
invl(vel a solução de Franco ficar
como rerente e o príncipe D. João
Carlos, filho do pretendente, como
berdeiro preluntivo. '

•

A NAO ser que lurja uma

grande obra, dizem 01 técní­
COI, que a Cidade do Mb.lco de­
aaparecer' completamente dentro
de SO anOI, absorvida pela. 'gull
do lago lobre o qaal foi conatruí·
da. Eata declaração veio a propó.
.ito dai recentel inundaçõel pro­
vocadas pelas abandantes cheial.
Em compensação, I Cidade do
M�:lico não lofre grlndemente com

01 abalo. de terra porqoe .e ba­
loiça nDm lençol de '£Da.

O

GOMeNTANDO .'menaalem
do presidente do Supremo

Soviete Raslo a Trumant em res-

(CONCLUI NA 3.a PAGINA)

COMID!a!l.te !êliriqtie lfel1l',lro
se do alojar cómoda e hig'eni­
camente algumas dezenas de fa.
mílias pobres.
A povoação de Santa Luzia

está embandeirada para receber
os ilustres visitantes e agradecer
reconhecida aos representantes
do Governo do Estado Novo a

obra que' está patente aos seus

albos.
Além de outras entidades ofi·

ciais, assistirão também ao acto
todos os capitães dos portoll do
Algarve e presidentes das Casas '

dos Pescadores.
A guarda de bonra será pres­

tada pela Corporação de Bom­
beiros, Legião e Mocidade Por­
tuguesa e Banda de Tavira.
Durante a cerimÓnia, deverão

usar da palavra a's srs. pre�iden­
te da Câmara de Tavira, presi-

'

dente da Casa dos Pescadores,
um pescador que vai habitar o

novo bairro, o sr, Governador
Civil do Alga�ve e, para encerrar,
Sua Ex.1l o Ministro da Marinha.

M.%
. en; i ..
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2 POVO ALGARVIO

Uma entrevista com

Fernanda Veres

I NOSSO jornal vai dar início
a uma grandiosa .éfie de

_ entreviatu com os mais afa­
-

mades arti.tas d. Rádio,
Teatro e Cinema.
Em primeiro lagar, ouvíremoa

Feraanda Peres, uma das rainbal
da Canção Nacional, que este ano

tem actuado eDi várias terral da,
nOIl8l Província.
Encontramo-la em Portimão, no

Eltádio Portimonense e •••
'

-A Fernanda Peres já conhecia
o Algarve?
- Já. Conheço Tavira, Faro,

Vila Real de Santo António, Monte
Gordo, Olhão, Praia da Rocba, etc ..
-Hi qaanto-tempo CIteve em

Tavira?
-Há 2 anal.
- GOlti. do Algarve?
- Qoe pregunta (I?) O. meul

Iv61 Ião de Vila Real de Santo

Ant6nio, pelo que tenho lingue
algarvio.
- M.I não é ¡Igarvi.?
- Não ••• nlllei no coração da

Mouraria.
- Desde há muito que adora

cantar o Fado?
- Desde pequena.
- Tomoa parte nalgonlJ espeetã-

cnloa de amadorea?
-Nanca.
- Gomo entree pára a aua vida

artíltica?
- Foi uma vez, por brincadei­

ra, à Emialora Nacional ••• cantei;
e, no dia legainte, recebi 80 cir­
tu de admiradorel. Depois, co­

mecei a írequentar o C. P. A. R.

(Curso Preparat6rio para Artistas
da Rádio).
- Entre a Rádio, Teatro e Ci·

nema, que mais prefere?
- Prefiro a Rádio e o Cinema.
- Jf filmou]

.

- Estou a filmar, como' primei-
,a figora, ao lado de Abílio Her­

lander, a películe �Eram 200 ir­
mãos».
- Já foi ao Eltrangeiro?
- Não. Tive um contracto pa-

ta o México e regeitei, mal tencio­
no ir em breve ao Br.. it.
�Qulo genero de Cado qae

ID.I. 'gosta de caDtar?
..... Conforme a dlspoliçio.-tri.­

te, le eltou trilte •••
A noite eltava um tanto OQ

quanto frelca e ·1i:10 qailemol im­
portllt'llf mida Fernanda Peres,

Contudo, c:ontin13amol conversan­
do e scnbemca que:

«Como genaioa fadilt., adora

'l'oiradllt¡ o lea ídolo E Manuel

Santa eatarina

Festa dB H.
a

BanDOla aas DOfas
Iniciaram-se ootem e continuam

hoje as tradiéionais festas em

honra de Nossa Senhora das Do·
res, na pitore'sca aldeia de Santa
Catarina, conforme já noticiámos.
Abrilhanta os festejas a Banda

de Tavira. Hoje, realizar·se·é,
pel411 18 boras, a tradicional e

pompon proeiss�o. eom avene..

randa imagem de Nossa Senhora
das Dores.

FEIRA
Nos próximos dias 25 e 26 do

corrente, realiza-se I tradicional
feira anual de Santa Catarina,
que costuma ser importante em

transacções.
Este ano, a Junta de Freguesia

está empenhada em melhorar e

iluminar o recinto da feira.
E' esta uma das melbores

oportunidades para um passeio á
pitoresca aldeia.

Curso de

Sargentos Milicianos
Já se encontram nesta cidade

os oficiais c sar�entos destinados
a instrução do Curso de Sargen.
tos Milicianos de Infantaria, que
deverá começar a funcionar no

próximo mês de Setembro.

doa Santos, qoe o

classifica o <único»
c dteatro » porto­
gnê.; qae o acom­

panhou o ano pu"
sado a Espanha e

qoe lamenta .pão o

poder fazer também
este ano, porqae 01

contractos não lhe

permitem; qae o

c Fado de Manael
dOl Santos» é uma

lua criação.
Fernanda Peres

não labe qual o

momento mail
, emocionante da laa
vida artísUc.; não
tem p r e f e r ências,
pelo que não nOI disse qual
o Fadi.ta seu preferido; lamenta
que a Mouraria, o típico bairro al­
facinha onde viveu. a Severa, não
tenha am. retiro fadista; qoe, no

paliado dia 18, esteve CID Monte
Gordo.
E jalgando já satisfeita II curio­

sídade dOl leitores, encerramos a

entrevlsta que Fernanda Peres, um
nome já gloriolo na Canção Na­
cional, mal ama figara Dimples e

limpática na vida real, concedeu
amàvelmente ao ePovo Algarvio».
NOI pr6ximol nüœeros, ouvire­

mOl J{ilia Barroso e . João Vilaret,
mais dois grandel nomes de artil­
tas nacionail.

E._ La

<!arra defarQ
Número especial daa Voz do Sul»

Este nosso prezado colega, que se

publica ein Silves, organizou um inte­
ressante número especial dedicado a

Portimão.
Ao nosso amigo Manuel dos Reis,

seu organizador, trabalhador incansável,
e companheiro destas lides, também in­

transigente regionalists, apresentamos
cumpnmentos bem efusivos.

Alferes Rafael Pe'dro Pereira

Foi justamente nomeado presidente
da Direcção do Grémio dos Industriais
de Paniflcação de Faro este nosso ami­
go, militar de reconhecidos méritoll e

prestigioso cidadão.

B.a volta ao Alga,rve em biciclet�

Visitámos há dias a secretaría da or­

ganiaação, e tivemos o pruer de cons­
.
tatar que ela caminha, secundada por
valores que emprestam à prova, verda­
deiro entusiasmo.
Loulé, sempre acolhedora e alma do

ciclismo algarvio, organiza um impor­
tante festival no seu magnífico estádio,
contando-se com cotaJos velocipedis­
tas independentes.
Vitor Castela, sempre sorridente na

a�áfama que a melhor organiza�ão o

vem preocupando, mostra-nos as válio­
sas aáes6es recebidas de toda a parte e

promete-nos por estes dias, a exposição
doa valiosos tfofeus para os prémios.
Registamos com prazer o seu entu­

siasmo, como. as suas palavras amigas
para o nosso ¡ornai, que agradecemos.

Futebol

.

Orientado§ pelo con§agrado de§pofQ
tlsta olímpico Armando Manins, come"
�aram íá os treinos no clube localI
Sporting Clube Farense.
Oxalá que, desta vez, os ventos cor­

ram de melhor feição; e todos, mu to­

dos, se entendam na melhor representa­
�ão clubi�ta, porque o é também, da
nossa c�pltal.
Vela;

Continua em toda a provIncia várias
provas nesta interessante modalidade,
culos resultados são bem valiesos. c.

Trasladação das reliquias do

Santo Conôesfável
Nesta cerimónia soleníssima, o

sr. Coronel Ivens Ferraz, ilustre
comandante do Regimento de
Lanceiros 2, e da escolta de hon­
ra das gloflosas relíquias repre­
sentava seu primo, ausente de
Lisboa, sr. Dr. AOlónio Cabreira
(Conde de Lagos), 7.° neto pa.
terno e representante de Luís de
Faria Pereira, primeiro de nome,
Fidalgo Cavaleiro da Casa Real,
da Família do Santo Condestável.

Ptla ,Provin(la
huz de Tavira

Festa em Hbnra de Tloua Senhora
da &uz-Uma comissão de proprietários
resolveu este ano levar a e íeiio a festa
em honra de Nossa Senhora da Luz,
nos dias 2, 3 e 4 de Setembro próximo.
Notícias lIessoais -Com sua esposa,

encontra-se em casa de seus sogros, no
gozo de licença, o sr. David Pereira
Martins, aspirante de Finanças, em Faro.
-Com sua esposa, encontra-se aqui,

gozando as férias, o sr. Dr. Raul Dar"
vin, meritíssimo Juiz de Direito, em Cas.
lelo de Vide.

.

Esto"

Festa de 'flossa Senhora de ao Pé da
ern El Sasrado C!oração cle teus-Rea­
lizurn-se nos dias 25 a 27 ue Agosto
brilhantes festas em honra de Nossa
Senhora de ao Pé da Cruz, com o se­

guinte programa:
Dia 25 -A's 9,30 horas, Missa de CoP

munhão Geral e Solene das crianças,
acompanhada a cânticos, renovação
das promessas do Baptismo, com o ce­

rimonial habitual e com a assistência
de Sua Excelência Reverendíssima o

Senhor Bispo.
'

No Salão do Jardim, gentilmente ce­

dido pela Ex.ml Sr." D. Maria do Carmo
Melo Assis Machado, será oferecido
por algumas senhoras da freguesia um

pequeno almoço às crianças.
Na tarde, a partir das 14 horas, será

conferido o Santo Sacramento do Cris­
ma a quem estiver devidamente prepa­
rado com os Sacramentos da Confissão
e Comunhão. Avisam-se todasas pes­
soas, que desejem receber este Sacra­
mento, que façam, com tempo, a lIua

lnscríção nos boletins respecuvcs.
Dia !,j(J - A's 12. horas, Missa Solene

e Sermão ao Evangelho.
No Largo General Carmona, proce­

der-se á abertura da verbena, na qual
servirão gentis meninas, estando paten­
te, também, nesta altura uma riquíssima
e artística Quermesse. Durante a noite,
serão queimados vistosos fogos presos
e scltos, confeccionados por um dos
melhores pirotécnicos do Algarve.
A's 17 horas,.serli disputaáo um gran.

'dioso encontro de Futebol.
A's 18 horas, Procissã.o, que percor­

rerá o itinerário do costurfte, abrilhan­
tada pela banda Marçal Pa�heco. Ao
recolher, Sermão e benção do Santis-
sittio. ,/

Dia 97-Ats g,30 horas, Missa rezada,
com cânticos.
A's 21 horas, Ter�o do Santo Rosá·

rio, com cânticos e ben,ão do SS. Sa­
cramento.-
Durante a tarde, estará também Pi­

tente a Quermesse, e à noite continulrá
O programa de f0805.
E I também, na tarde deate dia, h averi

váriOS ntlmeros de provas desportivas!
A's 17 horas, Torneio de tiro a09

Pombos, para o qual estão inscritos al­

guns dos melhores atiradores do AI·
garve.
A's 19 horas, corrida de bicicletas

para a habilidosa tirada de fitas.
Provas de resistência, corridas de sa­

cos, luta de tracção à corda, eH:.
E:smerado servita de Refrescos.
Durante os dias da festa, haverá um

serviço de retransmissão por uma apa­
relhagem sonora. '

A escadaria da Igrej a Paroquial e o

Largo General Carmona estarao visto­
samente iluminados a electricidade e

com balõ�s à Veneziana.
. O saldo destas festas será .para a li·
quidação das despesas feitas com o al­
tar das Almas e de N. S. Fátima. - e.
-

AldOZ
--

eüriO ei. bordado. - Com grande
frequência, está funclOnan.do nesta lo­
calidade um curso de bordados, inicia"
tiva a todos os títulos útil, da Socieda­
de Luso-Sueca, proprietárias das má­

quinas «f1usqvarnu.
Ao nosso prezado amigo João ínácio

Calape!, inspector da zona Sul, com
sede em Fa.fo, e promotor do referido
curso, os nossos parabéns pelo brilhan­
tismo do mesmo, como ainda venficou­
-se da Iusta preferência que as máqui­
nas d'Íusqvarnu vêm merecendo de
todos.
fil,rodoi-Está sendo estudado pe.

la Junta da Freguesia, cuidadosamente,

C4�TÂ 1)( LISU()!
COMECOU a XVI Vulta a Púr-

Iuga'l, a prova máxima do ei­
clismo nacional e um aconteci­
mente desportivo que durante
quinze dias agitará o país de nor­

te a sul, onde todos os estradis­
tas que nela tomam parte darão
mostras de ardente espírito com­

bativo na luta, oferecendo notas

sugestivas de verdadeira emoção.
Mais uma vez; tal iniciativa

saiu do Porto; e, como no ano

anterior, a organização deve-se
ao nosso prezado colega «Diário
do Norte».
O Louletano não quis deixar

de se associar à grande prova,
honrando deste modo a nobre
vila de Loulé, que tão gloriosas
tradições guarda do desporto do
pedal; e este ano, não se pou­
pando a esforços, o L'vule tano

apresenta-se reforçado com' dois
excelentes estradistas estrangei­
ros, Henri Paret e Michel Fien­
go, respectivamente italiano e

francês.
Os restantes componentes da

equipa de Loulé são os seguintes:
Joaquim Apolo, um requintado
valor do ciclismo nacional e que
tanto tem dado que falar, mos­

tra-se este ano capaz de cometer

uma proeza: a de se tornar can- .

didato ao título de vencedor.
Inácio Ramos - ex-Ginásio de
Tavira - já «calejado» em pu­
gnas velocipêdicas e conhecendo
as dificuldades da dura prova,
fuá todo o possível por alean­
çar boa classificação ; Bernardino
Amaro, apesar de jovém, é pela
quinta vez que toma parte na

Volta a Portugal, um valor em

que os algarvios depositam gran­
des esperanças; António Simões

eompanhia

Rafael d,e Oliveira
Esteve nesta cidade o sr. Ra­

fael de Oliveira, proprietário do
Teatro Desmontável, 'que veio
tratar de assuntos que se pren­
dem com a sua instalação nesta

cidade.
Segundo nos íatorma, .depcis

de assente II sua localização pela
C�mara Municipal, procederá aos

trabalhos de montagem. -

No próximo mês de Setembro,
já Tavira poderá apreciar a et­
eelente companhia, co] J elenco e

programas são dIgnos de registo.
Vai, pois, dentro em breve,

Iniciar ..se uma époea de bom tea­

tro para o pÚblico de Tavira,
que tahto aprecia a nobre anc

de Talma.

IIII
Precisa-se trabalhador COal

bastante pratica de horlas, que
saiba ler, escrever, tem C&S&

para habitação. .

Quélll pretender dirija-se â
Redacção deste jornal.

Farmácia de Seniço -Encontraa
·se de servi,o urgente durante
a corrente semana a Farmácia
M )otepio Artístico.

o melhor funcionamento dos mercados,
isto por verificar-se í á insuficiente onde
funciona preientemente. '.

Desejamos que atendam na situação
do comércio local.-t.

Portimão
-

Reali�ararn·ae nos dias li, 18 e estao
8. reliliur:.se hoje os torneios de Tenis
da Praia .da Rocha, aos quais Concor­
rem as m,elhotes IlIraquetes)\) interna­
cionais.
No passado dia 16, reali:tou·�e O en­

contro entte as equipas do Sporting e

a do Clube de Tenis da Praia da Ro­
cha, or�aDlzador destes torneio!!.
Esta noite, realiza-se solenemente a

entrega das muitas e valioslS ta�as aos
vencedores destes torneios, e dos quais,
na próxima semana, daremos notícias
maIs permenorizadas.
Este.s to�neios, que est§<? a despertar

o máxImo mteresse na Praia da Rocha,'
fazem parte do calendário oficial de
Lawn-Tenis.-t.

ARTIGO DE

I Francisco S. Lourenço

e Maximiano Martins, não. abs.
tante tomarem parte pela primei­
ra vez, honrarão com brio as co­

res que envergam.
Manuel Palmeira, a grande

«vedeta), do Ber fica, já corneçcu
P?� afirmar as suas reais possi­
bilidades, em que os mais cota·

dos adversários terão de se acau­
telar,
Hoje, disputa-se a etapa Se­

túbal-Lisboa, cuja chegada se

efectuará no Estádio José Al­
valade.
Será muito cedo para se arriso

car prognósticos; e, por isso,
aguardemos com entusiasmo e

desportivismo o de&�nrQlar' da
,
competição.

.. .. ..

PARA comemorar o aniversário
.

da Batalha de Aljubarrota,
. maugurou·se na passada terça­
-feira uma igreja de D. Nuno
Alvares Pereira - Santo Con­
destável.
Presidiu à cerimónia o Chefe

do Estado e altas individualida­
des representarivas do Governo.
A' chegada das relíquias do'

Santo Condestével à nova igreja,
repicaram os sinos de todas as

igrejas e capelas de Lisboa.

FORNECIMENTO

de Energia Eléctrica

à aldeia da Luz de Tavira
. A Casa do Povo da' Luz de
Tavira recebeu comunicação da
Direcção Geral dos Serviços
Eléctricos de que ia ser dada
ccmparticipaçâo à Câmara de
Tavira para a eléctrificação da
aldeia da Luz.

o
Registamos com prazer o, anun­

ciado melhoramento, Il que aque"
la freguesia tem direito, quer pela
sua importância, quer pela sua
exeeleme localizaçiol -

"HistOria de Arte»

Recebemos o fascículo n.· 8 da aHi§.
tória de Arte», de Elie Faure, que trata
dii arte medieval, publicação que 05
"Estudos CorII de Lisboa vem fazendo
com toda a regularidade.

.
Escusad? será dizer que se trata du­

ma obra digna de figurar nas mais exi­
gentes estantel! e que recomendamos I
todos os nossos leitores.

ilª!@f e�M�r�O

Irri fi e [$ e � .. Ri��fr©)
Já se encontra nesta cidade,

eom sua famUia, a fim de comano
dar o Centro de Instrução' de
Sargentos Milicianos de Infanta ..
ria? o sf'. Major Eduardo Fran.
cisco Ribeiro, que já alguns aDos,
com bastante inteligência e zelo,
vem desempenhando tão eleva ..

das funções.
Fazemos votos pe-las suas prosa

peridades no cabal desempenho
da sua missão.

este nOmero 101 vls.do
pela Delea.Ciao d.

Ce••urll.

Junto ou separado i motor
Lister de 5 cavalos e dois moí ..
nhos de marca André.
Tratar com Bernardino Padia

nha Diniz, todos 08 dias úteis
em Tavira.

MaBi....GlIt.r O. '10..0. IlIIpi'œa'
ao. Ba fl'OIIA'III aOeOatlO
TIJa Beai de SaD'o A .. tonfo-re.e'l 3e



POVO ALGARVIO 3

A .�uaaQão clo. nossos �Ihos

COLÉGIOS PARTICUURES

o INSTITUTO

LUSITANO
em Lisboa, Benfica

Eis um assunto que se não deve re­

solver �e ânimo leve, pois é de capital
ImportancIa o sabermos rigorosamente
a idoneidatíe dos educadores a quem
vamos entregar a educação dos nossos

filhos, isto é, se são pessoas honestas
no exercício da sua profi ssãc j se a pra­

tl.cam com zelo e proficiência pedagó­
gica e �ão apenas com o objectivo pu­
ramente mercantil j se as instalações
dos seus colégios obedecem a prescr i­

ções higiénicas. e pedagógicas onde as

crianças se sintam em conforto e boa

disposição e não num meio deletério a

carecer dos mais rudimentares precei­
tos indispensáveis numa casa desta na­

tureza.

.

Todos os bons requisitos a que deve
obedecer um bom colégio, se encontram
no Institute Lusitano, em Lisboa, no

pitoresco bairro de Benfica, e recebe
alunos de ambos os sexos, em sedes

separadas, como manda a Lei.
E' vasta a lista de alunos algarvios

que teem passado pelo nosso Colégio.
Damos os nomes de alguns cujos

Pais nos honraram com a sua confiança:
F.l'o: Uma menina, filha do proprie­

tário da Fotografia Correia.

Laaol: U ro filho do sr. Manuel Cás­
sio Tovar,. industrial j 5 filhos do sr.

José Francísco Ribeiro, proprietário e

Oficial do Exército.

Olhão: Um filho do sr. Manuel Mar­
çal Mendonç l Sobrinho, funcionário púo
blico.
liil. 'Real de Santo António: 2 filhos

do sr. Mateus de Onveira Baptista, in­
dustrial.
Alaantarilha: Uma menina e um me­

nino, filhos do sr. Manuel dos Santos
Bernardo.
Tavir.: Um filho do sr. João José de

Pádua Cruz, proprietário j um filho do
sr. José Pires Cansado, banqueiro j um
filho do profes.sor Sousa Nazaré e pu­
pilo do sr. Padinha; uma menina, filha
do sr. José António Molarinho Júnior.

Portimão: 2 filhos do sr. António Ta­

quehm da Cruz, industrial; um filho do

1ST. José Gaspar Patrocínio, industrial.
lin. floya d. Caaala: Um filho do

sr. João Bernardino Pires, industrial.
Loul4: Um fi'ho do sr. Francisco Joa­

quim Barreiros, industrial.
$io Sr'. d. IAlportel: Um filho do

sr, Dr. José Via,S liames, advogado;
uma menina, filba do sr. João da En­

carnação Alvea de Sousa, guarda livros.

Aos Pais algarvios que teem filhos a

edu,.r, recomendamos esta modelar
casa de educação, pedindo, desde já,
condições de admissão â. Secretaria do

Colégio.

ATERRA

d�$c©)1itjUtd@1r.$�·� 1
(CONCLUSÃO DA l.a PÁGiNA)

mundo.. Semelhantes concep­
ções da ciência moderna I:onvi ..
dam à meditação.
Mais alarmante é um sábio

americano do Norte, que acaba
de assinalar um perigo actual,
este bem real, que o nosso pla�
neta corre. Trata�se de uma

oscilação da Terra provocada
pela sobrecarga progressiva do
Polo Sul.

, A Terra é um pilo, todos o

ubem, mas um pifio ,uja ponta
nia se .poia sobre solo algum
e que pode «mudar de eixo de

rota,lo». Torna·se assim um

«pião prestes a parar»9 muito

IIgitado, por vezes, antes de calr.

Ora, o pião-terr!!, sÓ é estavei
com a condição de não se sobre­

carregarem demasiado os seus

dois palos, Norte e Sul. Infe­
lizmente, a região do Palo Sul
eSlá ocupada por um continente,
a Antártida, que se eleva cada
vez mais, «sob o efeito da gla­
ciação». Ao RUSO que a alutu·
de média da Europa não uhrae

passa os 300 metros, a da A.n­
tártida gelada atinge já 1. (Lo
melfOS. Esta enorme sobrebar­

ga nlio se (mtontra, como é na ..

luraI, exactamente sobre o e,Xo�

isso seria bom demais I Forma
um «tumor»; por outras palavras,
a Terra não gira mais em círcu·
lo e poderá acabar por oltllar 1

Se se vier a dar este atonte,i­
mento, as consequências leriam
catastróficas. Os oceanos sai­
riam dos seus leitos, varrendo os

continentes; a geografia ficaria
totalmente dtfcrente. Saigão fi.
caria no palo, ao passo que a

¡;: :¿

Meu Amor, a tua fala
(Oh! celestial dicção I),
Tentadora, nia se cala
Dentro do meu coraçãc

'Isidoro Pires

��as pe�OaiS
Fazem anos t

�Ol 20 -Sr. Jçs quirn Ferreira Aboim.
Em 21-Mle. Maria Gabriela Lopes

da Cruz e sr. João de Sousa Monchlq�é.
.Em 22 -D, Maria Carolina de Sousa

RICO, D ..Gabriel� Pe!es Figueiredo San­
tos, menina Mafia Candida Freitas SQa­

r�s, ,srs, En�,o Joaquim José Mendes
Cipriano e Vitor M, Mimoso Castela,

· Em. 23 -D. Maria Cândida Pires, D.
Cremilde do Rosário Pinto de Oliveira
e sr. António José.
Em 24-Mle, Maria da Conceição de

Azevedo Pereira, sr. José da Cruz Bento
e menmo Nelson Luís Assis Lino.
Em 25-D, Ana Maria Dias Ferreira

D Maria Adelina Alexandre Lopes e sr'
Dr. Vivaldo Eurico Modesto da Rosa:

,

Em Lisboa, onde fora submetido a

uma operação cirúrgica, faleceu no pas­
sado dia IS do corrente o sr. José Ro­

drigues, Sargento reformado e proprie- .

tário, residente em Grândola.
. 0_ falecido era natural de Tavira e

irrnao da sr.s D, �it� Rodrigues, partei­
ra, e do sr .. Antó aio Rodrigues Capa
Rosa, negociante.
Os seus restos mortais 'chegaram em

carro funerário, no dill: 17 do corrente,
sendo .deposltados na Igreja da Ordem

Terceira de S. Francisco, donde se rea­
hzou o funeral para o cemitério do
Calvário.

·

A' fa:nília enlutada endereçamos sen­
tidos pesames.

EXTERNATO OlHANENSE
(SEXO MASCULINO)

Rua Teónlo Braga, 65 - Telefone 168
OLHÃO

ENSINO PRIMÁRIO

EKlm,. d. admissão 1101

UGeul • IbGol.1 TéoDiGal

Ensino Liceal (1.°,2.063.° ciclos)
Está aberta a Insorlção pa­

ra a matrícula.

Vivenda
Arrenda-se, mobilada, nos ar ..

redores da cidade, em excelente

l�cal, 6ptimo para passar as fé­
nas, com 6 comparLimentos, ca­
�a de banho, casa para despe..
JOs e um ncelente '.rraço em

toda a extensão.
Nesta. Redacção s. informa,

Groenlâadia se tornaria numa ree

glão equatorial onde se cultivaria
Il cana do atu�ar ou a árvore 'da
borra,hal
Para evitar a catastr6fe� foi

proposto um meio: fazer sahar
pela defbgração de bombas ató­
micas a gl"a�de barreIra, que
atrasa a paruda dos gelos sob
a form.a de «icebergs». d em­

preendlm(nto custará 15 milhões
de d61ares9 mImos que a menor

das guerras, • • E' pouco, segu·
ramente? para a segurança da

�ossa velha «mãe», a Terra. E
e o que nos dIZ «Ici·Paris».
E, já bá quatro séculos, afir­

mava o videnre Nostradamus:
«A. Terra não ficará eterna�

m,ente inclinada; perderá a in­

dl�at.ão de 23 gráus sobre a

ecllptu:a, e ficará em vertical.»
·

A ,confirmar estas previsô:s
elentlfi�as, diz a Biblia em Isaías I
«De todo, a Terra cambaleará
fomo um bêbedo; será des�on·
luntada; cairá e nunca mais se

levantar�.» E mais pontos da
BlbIta dlz;em, pouco mais ou me­

nos, a mesma profecia.
M�s tenhamos fé em que Deus

tal nao permna, embora não me­

�e,�mos a sua Misericórdia, por
lDdlgnos de tanta complacência.

f).miio cI, Valoonalllol
: j =ii _ A : i.

1 posse do Presidente da República
�

respeitar os valores moreis,
'que, embora analfabeto, co­

mo o deixava indiferente o

escol que o dirigia, revelava
por vezes um fundo assom­

broso de cultura secular, que
a despeito da escassez dos
'bons exemplos prossegue ho­
nesto, digno; trabalhador e

generoso, um povo que se

mostra dócil sem subserviên­
cia, forte sem crueldade, co­
rajoso sem jactância, econó­
mico sem sordidez, um povo
como este, bom e de poderosa
uitalidade, merece todas as

atenções, todos os esforços,
todos '". trabalhos, para que
possa tnuer em paz e felici­
dade, como Deus manda ,
com suas famílias, educan­
do seus filhos, fazendo deles
em físico e em moral, a gen�
te sólida de amanhã. Este
é o povo que engrossa as fi­
leiras militares, o povo que
esieue em toda a parte, atra­
vés da nossa História, onde
foi preciso defender a nacio­
nalidade ou trazer

'

novos

mundos ao Mundo.» Este
bom povo está hoje cheio da

m�is forte e efusiva alegria,
pois sabe que pode contar

com o seu novo Presidente,
com este homem de fé arden­
te e de acrisolado patriotismo
que o vai conduzir pelas vias
seguras do progresso e do
bem-estar, mas dum progres­
so e bem-estar, inteiramente
fund�dos nas nossas tradições
multi-seculares e nas doutri­
nas corporativas que são a

sua mais bela e perfeita ex­

pressão.
Com Craveiro Lopes e Sao

lazar, podemos ter a certeza ,

de que Portugal será cada
vez maior, de que tudo será
encaminhado para o engran�
decimento pátrio, para au�

mentar o bem""estar da gran.,
de Familia Lusitana. Cum..

pramos sempre os nossos de ..
veres Ie tenhamos confiança
em Deus, que nos conduúrá
pelo melhor caminho, servin..

do.,se destes dois Chefes pro­
videnciais. Tudo será por
um Portugal maior.

trof. 9raz elos Reis

Externato de Nossa
Senhora do Rosário
Antigo Colégio Olhanen88

(SEXO FEMININO)
lu. :Dr. Oarlos :ru�et¡,= Telef. lGO

o�HAo
-

ENSINO PRIMÁRIO
Exametl de adml&àão aos

lIoeue e às Esoolas Téonltla8

EDsino liceal (1.0, 2.0 e 3.0 oiclos)
Está aberla a Inscrivão para a matricula

(!âmara Mun¡cipal de Tav¡ra
A V I S e

.

São ��isados os interessados das cataCumbas do Cetnítê�
flO MunIcIpal, cujo prazo de ocupação termina no corrente
ano e no 9� 1952, a compatecerem na secretaria desta Câ�
mara MUOlclpal, nos meses de Julho corrente e Agosto pr6xi�
mo,. afim de procederem

.

ao pagamento das competentes
anuIdades.

Tavira, S de Julho de 1951.
O Presidente da Cânara Municipal,

a) lorge Ribeiro
Cap.

ii ; -c )9\.L t xizt¿{ - it&¿4J!C}&J.ti -j---tõ£l:-!!- ,��+

Por esse Mundo fora ...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

poata à qoe este lhe envioo hi
tempo, o informador do Departa­
mento de Estado afirmou que ela
é om· acto de pora propaganda
destlnada a adormecer al energias
do povo americano; e, ae o gover­
no aoviético honrar os leos com­

promialloll, a paz estar' allllegoradi.
•

SEGUNDO um cálculo feito
pelo representante democrã­

tlco Mahon, a goeua da Coreia j{
custou aOI Estados Unidoe cinco

�il milhõea de dólares e poder'
Vir a caatar, pelo menos, novamen­
te easa importância até [cnho de
1952. O referido cálculo foi tor­
nado püblico durante o debate la­

bre o orçamento militar, conalde­
rado œecord» em tempo de paz.

•

, NUMA recente entrevista
para o «New YOlk Herald

Tríbunes , o generalíssimo Franco
afirmou que a Espanha Jutar-' e

enviará torçal para a defesa da
Earopa, estando dilposta também
a facilitar basel aOIl Estadoa Ual­
dos, cEatamoll decididos a reels­
tir e elta vontade vai doa chefe.
aOIl soldados. Defender-nos emoa

86., Ie' íôr necessãrto, mas ajudaa
doa e equlpados, melhor», canelai
o Caudilho.

(CONCLUSÃO DA 1.8 PÁGINA)

ção, com a ambição única de
contribuir para o bem e pros­
peridade dos Portugueses.
Desejo, ardentemente, que,
em minha volta, se reunam

todos os que tiveram a honra
Aniversário. de nascer em terras de Por­

tugal, sun distinguir raças,
religiões ou ideias, e que no

Chefe do Estado vejam segu­
ra garantia do prestígio e

da continuidade da Pátria.
Os povos só prosperam e são

fortes quando, espiritual­
mente unidos, formam um

bloco solido e homogéneo, in­
vulnerável às investidas do

tempo e dos homens.» Estas­
palavras são dignas de toda

l'artidas.Ohegada.
a nossa consideração e devem
servir para nos dar a enten..

Acompanhado de sua filhinha encon- d I
'

tra-se em Tavira, de visi.tas a s�us pais
er qua e o caminho que to-

e !ogros, a sr.s D. Marta Eduarda Si- dos devemos seguir, se deve-
mao Santos" esposa do nosso amigo e

conterrâneo sr. Eleutério dos Santos
ras amamos a nossa Pátria,

nformador fiscal, no concelho de Mora: se queremos ser pioneiros da

lQ'eorologia
obra de inteira renovação
que se está levando a cabo
na Terra Portuguesa. Por­

tugal encontrou o homem de

que pr.ecis�va, o homem que
nos val gUlar nesta perturba­
da época da História da Hu­
manidade. O nosso dever é

,

por tal forma claro que não

pode haver lugar a dúvidas ou
hesitações. Não pode ser con­
siderado bom filho de Portu­
gal aquele que não cerrar fi-
leiras em volta do senhor
General Craveiro Lopes, que
está disposto a conduzir-nos

pelo caminho da dignificação
nacional, pois tem consciên­
cia da sua altíssima missão
e das responsabilidades que
',pesam sobre ele, em virtude
das sagradas. tradiç6es da

Pátria. Lusa. Foi por isso
que dIsse no final da sua

Merisagem: ((Não esquec.'e..
rei que passéi a ser o chefe
de um grande Povo, que J

a�ravés de tonga e gloriosa
vf..da, escreveu páginas das
mais brilhantes da História
da Humanidade.»

O Povo Português, o bom
Puvo Português, sente";se ani�
mado dos mais belos senti­
mentos, pois sabe que conta
com um homem que não se

poupará a sacrifícios para o

cOllduzir pelas vias do pro..

gresso e do mais completo e

seguro bem·estar. Por isso
disse muito bem o sr. Prol
Sousa da Câmara, no seu

discurso em nome da Auem",

bleia Nacional: «( Um povo,
como o portugu�s, merece

tudo, justifica todos os sacri­

'Itcios dos seUs dirigentes.
Um povo que mesmo sem

educação cristã) que chegou
a faltar-lhe por comPleto, con ..

tinua'l{a em grande parte a

•

A «(jORTINA de Ferro·
continua a ler o obatãculo fun­

damental no caminho da realização
duma plZ, - afirmoa Acheson­

qDe diminuiria a teasão exilltent�
.
em toda a parte. E concluía a

lua declaração, feita numa confe­
rência com os jornaliltas, dizendo

que, em lua opinião, al ííltima.
manifestaçõell da ofen. iva dá paz
�oviética não .ignificam nma mg·

d�nça política.
•

AO anuncíar a Itll candidatu'"
ra à Presldêaela dOl Eatadol

Unldos, o blapo evang611co Homer
Tomblnsan, declarou: Jf 6 tempo
d.� termol comO prelidente nm ho­
mem �e Deul, caja principal preoQ
capaçao leja. virtude. O emble­
ma do candidato aer' nm. bandei­
ra de todu a. nações, e declafOQ

qne, à .emelhanc;a de Gandhi, vai
f.aler nm Jejum de .2 I dial, antee
de ae llnçar DI clmpanha eleitofa!.

•

Apos uma longa crlf§6 mie
nilterial, qoe duroa 32 dilll

I Franc;., (inalmente, tem um go-'l
verno chefiado por PlefeD, gover­
no que obteve am voto de cana

filnça di ASllemblela, por 390 vo·

tOil contra 2.22. Votaram a favor
a. coligaçõel drill e contra 01

dedauEiltal e 01 comunlltaa. O
loverno conltitui. coligaçã.o mail
moderada e ê o 1 S. 9 minl.tério dGe
poia da libertação.

e

A NÂO ser qUê Ie ,lrinquI!
Qml profunda modificação nOli

pontos devlatA do. negocl.dorea,
I .itu.�o ni Corcil, qller diller,
I. negociações para o celllr fogo
nlqael. ton. de gnerrl, malograr.
·Ie-ão. Com efeito, DI comuniltall
Inljltem pela demarcação na Baht
do paralelo 3S, ao pUllO que DI!
aliadol desejam·n. onde Be encono

trII. aC,tu.lmeete. A situação � d{"j.

lilllida por tb�co IQm sddu,

IMPARCIAL

ARRENDA-SE
Uma horta eom dus noras,

com abuoâ'lcia de água, ulla
com eng�nho e outra com mo"

tor. Sítio da Campina Ft ...
gtlesia da Luz.

'

.

Trata na Rna losé Pires Pa ..
dIDha, Il.· H6 - Tavira.

VINDIM·SI
i5 pipas de 700 litros, em

madeira de carvalho, bem ar ..

qneadas, e 30 «bidons» de 200
1 tros, em 6ptimo estado.
Tratar com José Guerreiro

Tamissa- Cacela.



4 POVO ALGARVIO

Apresenta diàriamente, es mais in­
teressantes modelos de calçado,
oonfeccionados nas mais espeeíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em oalfes, ca­
murças, vernizes e outras pelarías,
nacionais e estrangeiras, em todas
as cores, para senhora, oavalheiro

e crísnça,

O calçado da Casa «UNIL» distingue se

sempre pela elegância da sua cDnfec�ão
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 eso., fabricado na

mala importante fábrica do nosso Pais

GUERREIROS: A grande marca.
.

do ohapé� d� aotuali�ade, que �e distingue, entre todos os outros, pela sua
óptíma qualidade, admIráveis modelos e briosa confecção,

ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA "UNILII

Casaco:; confecclonados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

I

ÓPTIMA COLECÇÃO DE CO?TES PARA FATOS

ESPLÊNDIDA VARIEDADE DE- SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Orlançaa.

easa·
Unil

MALHAS Meiaa de Nylon, eac6cia e seia, peúgas,luvas. quimones,
fatos de b¡p,nho para oavalheiro, senhora e criança, eta.

Uma camisa, uma gravata, ou qualquer outro artigo adquirido na
Casa «UNIL», é significado do fino gosto da pessoa que '0 usa.

Visite e�te estabeleclmc:nto e aprecIe as suas exposições
todas as semanas, especialmente aos Sábados e Domingos

CAli � iUNILJJ TJ;:1LEFOÑ'E 114

II �ua Esfá.cio ela Vei2a, 19-TA'SlIRA

BAl'tttos
.

da Fontinha da Atalaia
. TAVZEt.,A

Bfierto de I de Julho a 15 de Outubro

Doenças de pele.
R e u m a ti s m o

Misericórdia de Tavira

ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIPLICAI A CARNE, OS OVOS E ... O DINHEIRO
�;�iW:w.%"=;$I���.&
SEIS COMPOSTOS ALIMENTARES
DIFERENTES E TODOS ÓPTIMOS:
GALIN�IAS

POEDEIR"}
GALINHAS DE ENGORDA

.

PINTOS
PERUSINHOS

EM EMBALAGENS DE

COElHOS
.

5 O, lOE 5 Q U I L O S

POMBOS

¡\Q£'N Tt· D£POS�TÁllI0�

R <2omereial lIgricola
JOSÉ DAM:IAo NETO
Rua Alexandre Herculano n.O 21-T AV I R A

;¡,.-

EXPtR\t�ENTE AS
- ��-:----

(!I��»
E OS RESULTADOS
fALARÃ O POR SII

eco

ABIINDAM-II J

Ai!, propriedades rústicas:

Patsrinho, Val d'El-Rei, Co�
vas de Gesso de Cima e Covas
de Gesso de Baixo, todas próxi­
mo de Tavira e com azeitona;
Azeda e Horta da Bornacha
(com muito bons terrenos) na

freguesia de Cacela; e a Qllinta
do Mirante (toda, ou em duas
partes) com boas hortas e se­

qneiro, na freguesia da Luz de
Tavira.

Trata-se em todos os dias
nteis na mesma Qninta, e, aos

demingos, na Rua Roqne Féria,
8i-Lo--Tavira, das i5 ás i8
horas, até ae dia 26 de'Agosto.

Estas propriedades podem
ser visitadas pelos pretendentes
em qualquer dia util,

- nlE!: -

ARRENDAM -SE
As tangerinas, laranjas e li..

mões, existentes na metade da.
horra do falecido losé António
de Lima, no sítio da Igreja,
Conceição de Tavira.

-Quem pretender dirij l-se a.

Sebastião Graciano Palmeira,
maqninista do rebocador Mon ..

dego, Serviços Hidráulicos-Al ..
cântara-Mar - Lisboa.

.

VllllDlI-llI
UM LAGAR COM PRENSA

Mannal, com vários potes de
barro e de folha, medidas e cán..

taros, com o respective alvará,
'­

autorizado pela Hidráulica e ca e

sas de habitação, com várias
dependências, situado na Rua
dos Fumeiros de Diante, n." 12
-Tavira.

Quem pretender dirij laSe 30
seu proprietário, Gregório Fer..
nandes Neto.

_ Wi ee" h

II A. ac
TA.V:I:RIoA. ===-­

fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

'1.1'la&,4� IlaA.UII
Uma maquinaria completa aliada
a um, escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11••111
Tenham a con,agração do
público qu�

-

0' eensome,
TELEFONE 18 APARTADO is

II
Vende-se no sítio da Palmei.

ra-Luz.
Ieforma-se nesta Bedaeção,

i'agar Oe lizeite.
Vende-se utensilios, tais como

potes de 50 a 300 decalitros,
vende-se e� lotes, ou em sepa­
rado tudo em estado de novo.

Pars ver e tratar nesta re­

dacção se informa.

Vinhos de mesa
,

-

VENDE-SE
Um engenho rasteiro para ti­

rada de água, COli! a respectiva
corda e alcatruzes, sendo a ro­

da de água de 2m, reforçada.
Vendem se também 7 pipas,

sendo 4 de 6�O litros, e 3 de
320 litros, e alguns harris e

garrafões de 20, 30 e 60 litros.
Tratar com M ircelíeo A. Ga..

lhardo-Tavira.

Mádleo·Fladlologllt.

ROENTGfNDIÂGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTftOTERAPIA '

Mudou o consultório para 8

Rua Gastllho, 37

TELEFONE 361 FARO

1\rrenda=se
A Qninta da Bemposta, situae

da na freguesia de Estoi.
Trata-se no pr6prio local até

ao dia 28 do corrente,

ÓGIOS I

Metade da horta do falecido
José António de Lima, sítio da,
Igreja, Conceição de Tavira.

Qnelll pretender dirija-se &
.

Sebastião Graciano Palmeira,
maquinista do Rebocador M9n­
dego, Serviços Ilidrâulices-c-ál­
cântara ..Mar-Lisboa.

All�BNDA ;oa SB
Oficina serralharia e carpiu­

taria na Luz de Tavira., com
motor e «serrá fita».

.

Dirigir-se à Viuva de- AQtónio
de Mendonça - Luz.

JOPINHAL

Praia de Monte Gordo
õlj,

Casa, aluga-se mobilada ou

sem mobília, COWl vários com­

partimentos, quintal, poço de
ágna potável e canaliução de
esgoto.
Nesta Redacção se informa.

Júlio Sancho

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é totalI

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilídade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi.

_ tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, rissol, Zenith.
Cortebart, Amyria, Sargines. Aureos, Cyma, Zo­
ty, Sorel, linal. Record, Titus, Longinas, WI-

I
tlZ. Yiarglnas. Titan. Douglas. Argus, DOlma.

OURIVESliRllJ MliNSINHO - Tavira
.

-_ E_ ¿_ c:. _

_, _ _ :. ti z . Xc _ >L t· Ji.

MR"' •

Já V. Ex.aa provaram o vinho da marea-

NRMeRR00?
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o VOS�iO vinho preferido.

DILI�!OSO IN ABOMA. I pALA�AB
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finfo e Abafado.
66 N1\'M 1\De ,t.
é a marca registada da firma J. AI Pachaco

de Olhão - Avenida da República. 202.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

,¡ i?( Q! ;:;aw4ZGA-
�

CIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

AnDidI da Republica, 120 .. 122
'fJlLEFONJI 128

:FABO
---- �--

e.oult...m 'f8'lIr., Il. ,al••
, t,,-'••r••, •••101'116,••
•• ..II�lt•••r e.rlll. '.r••

-(2115R
na. Praia de Monte' Gordo
Vende-se. Nova, isenta de

ccntrihuição predial por 5 anos,
com vários compartimentos,
qnintal, poço de água potável e
canalização de esgotos.

Nesta Redacção se informa.

rRlpRllDADI
ARRENDA",SE

No sítio da Marteira (arredo­
res da Fuzeta) constante de ter­
ras de regadio e sequeiro, com
variado arvoredo, casas de ha..
bitação, ramada, etc ..
Tratar no referido sítio, na

quinta da Mnrteira.
,_... •• t __ .- � -_.:.�_ -v-. AAP

VllllDiI-a_
Barco de recreio à vela, de.

<, nominado «Melita», 4& classe O,
tipo Cabin Sloop, armação cutter,
de 6m,83 de comprimento.

. Quem pretender dirija-se a

João Melita, Rua Almirante C.
dos Reis, i36 - Tavira.

RE,


